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DedicatÃ³ria

 Dedicatória

Dedico este livro, antes de qualquer verso, a Deus, o maior artista da existência, que pintou o céu

com estrelas, deu voz ao vento e colocou em meu coração o dom de transformar sentimentos em

poesia. Foi em Sua presença que encontrei força para escrever, sonhar e acreditar que as palavras

também podem tocar almas. À minha esposa, companheira da minha caminhada, luz que ilumina

meus dias e fortaleza nos momentos difíceis. Seu amor foi como chuva mansa em terra seca,

fazendo florescer esperança onde antes existia silêncio. Em cada página deste ebook existe um

pouco da sua dedicação, do seu carinho e da sua presença em minha vida. E à minha filha Jade,

meu mais belo poema, estrela que brilha dentro do meu coração. Seu sorriso é como amanhecer

depois da tempestade, trazendo cor, paz e alegria aos meus dias. Você é a inspiração mais pura, o

abraço que acalma a alma e a razão de muitos dos meus sonhos continuarem vivos. Se minhas

palavras ganham vida, é porque você, minha filha, transformou meu coração em um jardim de amor

eterno.

Que cada poesia aqui escrita carregue a essência da fé, do amor e da família que me sustentam e

inspiram minha história.

Salvador S. Santos.
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“Há sentimentos tão grandes, tão profundo que só a poesia consegue abraçar.”
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palavra teria sentido. À minha esposa e à minha filha, que são minha base, meu incentivo diário e a

razão de muitos dos meus versos. O amor de vocês ilumina meus dias e fortalece meus sonhos.

Aos meus familiares, amigos, leitores e a todos que acreditam no poder da arte e da literatura, meu

sincero obrigado. Cada apoio, cada palavra de incentivo e cada gesto de carinho contribuíram para

que este ebook se tornasse realidade. Agradeço também a todos que dedicam um tempo para ler

minhas poesias. Que cada verso aqui escrito encontre espaço no coração de quem o lê e desperte

sentimentos, reflexões e esperança.

Com gratidão,

Salvador S. Santos.

Página 4/23



Antologia de Salvador

Sobre o autor

 Sobre o Autor

Salvador Saraiva, professor, poeta e amante da

cultura popular, nasceu em Palmeira do Piauí, no

dia 09 de dezembro de 1978. Desde cedo,

encontrou nas formações naturais, nas paisagens e

na beleza simples de sua terra natal a maior

inspiração para seus versos. As serras, os

caminhos do sertão, o vento e a essência do

interior transformaram-se em poesia viva através de

sua escrita sensível e autêntica. Apaixonado pela

educação e pela literatura, Salvador Saraiva

construiu sua trajetória valorizando a cultura local e

dando voz, por meio da poesia, aos sentimentos

humanos, às lutas sociais, ao amor, à esperança e

às raízes do povo nordestino. Sua escrita carrega

emoção, identidade e um olhar profundo sobre a

vida e a realidade ao seu redor. Ao longo de sua

caminhada, participou e conquistou concursos de

poesia, destacando-se pela originalidade de seus

textos e pela forma intensa com que traduz

emoções em palavras. Atualmente, possui poesias

publicadas em livro da história local de Palmeira do

Piauí, contribuindo para preservar a memória

cultural e literária de sua cidade. Neste ebook,

Salvador Saraiva compartilha poemas que nascem

da alma e do coração, levando o leitor a viajar entre

sentimentos, reflexões e paisagens que marcaram

sua vida e sua inspiração poética.

Salvador S. Santos.

“Entre versos e sentimentos, encontrei na poesia
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uma forma de flagrar  minhas palavras sussurrando

aos corações.”
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 A PROFISSÃO PROFESSOR

  

 Professor é ave que sobrevoa, 

dando asas ao pensamento, 

Pousando sobre as nuvens 

Galopadas pelo vento. 

  

Professor é chuva na foz de um rio, 

é sombra na escuridão, 

É um pedinte, nas esquinas 

Nas ruas da ilusão. 

  

Onde o seu grito 

é sufocado por um zumbido 

de um mosquito no infinito. 

  

Professor é um viajante, 

Sem permissão para andar, 

Professor é um afluente 

que não se encontra com o mar. 

  

Andante sem rumo, sem direção 

Maltrapilho, sem roupas, 

de pés descalços no chão. 

  

Aquele que o seu tempo 

É dedicado 

aos que não se dedicam. 

Aquele que sua preocupação 

É se preocupar 

com os que não se preocupam. 

  

Aquele que pouco dorme 

Pensando 
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nos que dormem além da conta. 

Aquele que anda mal vestido 

Pensando em um bom vestuário 

para os que não pensam. 

  

Aquele que dá o seu máximo 

Pensando naqueles 

que se esforçam o mínimo do mínimo. 

Aquele que organiza tudo 

Pensando nos que pensam 

pouco sobre organização. 

  

Aquele que tira do pouco que ganha 

Pensando em apenas 

ganhar um prêmio 

de um sorriso sincero de uma criança. 

  

Aquele que planeja pro futuro 

E mantém o seu orgulho, 

sem perder a esperança.
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 AMO-TE

Amo-te mais que mim 

Gostaria de saber o porque 

Desse incontrolável querer, 

De amar-te tanto assim. 

  

Amo-te como você é 

Não como parece ser, 

Nem sei explicar o porque 

De amar tanto você. 

  

Amo-te desde antes do sol raiar 

Amor tão intenso na penumbra 

Sua voz entre tantas posso decifrar. 

  

Amo-te com tanta intensidade 

Que nem a morte será capaz 

De nos separar na eternidade.
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 AMO VOCÊ

Amo olhar as estrelas nas noites 

despidas de nuvens a passar, 

porque se parecem 

com o brilho intenso do seu olhar. 

  

Amo o calor dos seus lábios de sol 

na minha fragilidade carente 

é meu alimento seus beijos 

me protege do frio que me abraça envolvente. 

  

amo a brisa sussurrando frases 

que por mim sente amor e carinho, 

no fim de cada tarde dourada 

me amarro em seus braços pra não ficar sozinho. 

  

amo a saudade que é um elo 

entre nossos corações apaixonados, 

quando morremos de medo de se perder 

por esses motivos e outros que não sei descrever, 

amo você! 
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 ASSIM SOU EU

Assim sou eu 

como a boca sem o beijo, 

eu sou assim 

como o amor sem o desejo. 

  

Assim sou eu  

como o céu sem o luar, 

eu sou assim 

como a praia sem o mar. 

  

Assim sou eu 

como a planta sem a raiz, 

eu sou assim 

sem você não sou feliz. 

  

Assim sou eu 

apenas com o meu querer, 

eu sou assim 

sozinho sem ter você. 

  

fica tão evidente 

que sem você eu sou assim, 

incompleto, incorreto 

falta uma parte de mim.
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 O TEMPO

Soprei a poeira da minha capa  

cruzando estradas de chão 

viagens cansativas e vazias 

dentro do meu coração. 

  

virei a primeira página 

antes do dia bocejar, 

cansado das decepções 

das ilusões de amar. 

  

na segunda página encontrei 

uma flor que pra mim sorria 

eu entrei nessa história 

a vida dançava de alegria. 

  

tudo tem seu tempo 

sua hora e lugar 

precisamos ter fé 

pra tudo se realizar. 
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 MINHAS IMPERFEIÇÕES

  

Existe coisa mais importante 

Do que assumir os próprios erros? 

_ Os meus eu assumo. 

Me coloco no meu lugar 

Tem momento que eu mesmo 

Começo a me criticar. 

  

Não sou espelho pra ninguém, 

Não sou, nem finjo ser perfeito, 

Existe em mim uma célula 

A que mostra meus defeitos. 

  

Todos os dias olho dentro de mim 

E aperto mais um parafuso, confuso, 

Vivo percebendo imperfeição. 

Não deixo que os outro vejam 

Escuto o que diz meu nobre coração. 

  

Tenho medo de um dia 

Os meus erros não encontrar, 

E sair pelas ruas dizendo tolices 

E a cidade inteira me vaiar. 

  

Existe gente dizendo ser perfeito 

Atirando pedras, sem olhar, 

para seu próprio teto de vidro. 

Depois, finge não saber, 

Porque deu de cara com o castigo. 

  

Existe gente jurando ser perfeito, 

Atirando a primeira pedra, 

a segunda pedra e quantas tiver na mão, 
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Aquele que muito atira pedras, 

Transborda de imperfeição. 

  

O ser mais perfeito que posso afirmar, 

Que incondicionalmente nos amou, 

Foi nosso senhor Jesus Cristo 

E nenhuma pedra atirou. 
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 COINCIDÊNCIAS

Gostamos quase sempre 

das mesmas coisas 

fica evidente que temos 

um quere parecido. 

  

eu me perco em mim 

pra está com você, 

suponho que se perdera 

pra poder ficar comigo. 

  

existe um elo divino perfeito 

a mesma mensagem diz 

o nosso coração, 

caminhos que se cruzam 

suspiro perfeito 

doce inspiração. 

  

não me vejo sem você 

o vazio tomaria conta de mim, 

o sol não iria sorrir 

para as flores do meu jardim. 

  

a chuva iria chorar 

molhando meu rosto 

como ondas do mar, 

mais eu amo você 

assim como sei 

que deseja me amar. 
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 ONDE ESTÁ O AMOR

  

Se eu soubesse onde estaria o amor 

Iria correndo buscar, sincero, 

verdadeiro, transparente 

Como o vento a sussurrar. 

  

Se eu soubesse onde estaria o amor 

Alimento da minha ilusão, 

Faria de tudo pra te encontrar 

Perderia minha razão. 

  

Se eu sobesse onde estaria o amor 

Não deixaria meu olhar desviar 

Perder tempo com sentimentos 

insensatos, vazios, frios 

Pra depois me machucar. 

  

Se eu soubesse onde estaria o amor 

O meu coração de poeta 

Saltaria de para quedas, 

Se jogaria do abismo, 

Mergulharia no fundo do mar 

 sorria, viveria a festejar. 

  

  

também transpiraria 

Não sairia da minha retina 

O jeito doce dessa menina 

A menina dos meus olhos, 

Seus braços, meu berço, 

Sua boca é lua crescente. 

  

Se eu soubesse onde estaria o amor 
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Mais veloz que o vento 

Ia igual raio te buscar, incansavelmente, 

Mas eu não sei onde está o amor 

Por aqui mesmo resolvi parar, 

Por não conseguir, o amor encontrar.
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 ME PERDI

  

Me perco em seus olhos de céu 

Pra ganhar o seu doce olhar, 

Me perco em seus braços cordas que me laça 

Pra você me envolver, me abraçar. 

  

Me perco em sua pele aveludada 

No suor das tuas delicadas mãos , 

Me perco em seu cheiro de pétalas do amor 

Pra ganhar o sorriso do seu coração. 

  

Me perco em seu corpo dourado de sol 

Para ser o seu incontrolado desejo, 

Me perco em sua boca de mel 

Pra poder ganhar seu delicioso beijo. 

  

Me perco em você que é meu porto seguro 

Pra você ancorar em mim e me encontrar, 

Me perco em seu amor que me sacia 

Só pra você perdidamente me amar. 
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 AMOR BLOQUEÁVEL

  

É um sentimento irreal tão frio 

Num fundo vazio, abstrato, indiferente. 

Papel de parede, onde podemos apenas se ver, 

nunca se toca, jamais se sente. 

  

Apenas  desejos imaginário, solitário 

Na ponta dos dedos, sua felicidade, 

Suas tristezas, sua frieza, 

Suas fraquezas, seus medos. 

  

Amor deletável, inrrecuperável 

Amor ignorado, amor bloqueável, 

Foi parar na lixeira, não é brincadeira 

Vira ódio eterno esse relacionamento 

Desse jeito moderno. 

  

Vive bloqueando, em vez de amando 

Coração tão vazio em apenas emogis 

se resume um sentimento 

Que vai se transformando. 

  

As cachoeiras dos meus olhos jorrando 

Sangrando saudade dentro do meu peito 

Nunca transbordou. 

Amor icônico, pronto, por nós pensando. 

  

Sobre o papel caneta é dançarina 

Que os meus dedos largou, 

A melodia parou, o silêncio é ferida 

Na minha alma, em minha vida. 

Amor online, editável, bloqueável 

Não é amor.
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 SONETO DE AUSÊNCIA

Quando encontro a minha ausência em mim 

inspirando o ar cheio de tristeza, 

meu rosto é meu resto de vida 

ausência de sonhos e de muita beleza.  

  

andando sem rumo não sei onde chegar 

em um caminho os segredos são espinhos, 

que alimenta a arrogância da vida melancólica 

equilíbrio que a queda leva a viver sozinho. 

  

nada fixo um olhar parecendo nublado 

remete a um só que se ama 

o outro que engana o apaixonado. 

  

não tem corpo nem um caloroso aconchego 

o frio é um gelo no colchão da cama 

quando não se tem seu amor do seu lado. 
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 SOU APENAS METADE

  

Metade da alegria 

Metade dos sonhos 

Que abraçava todo dia. 

Metade da tristeza 

do sangrar da solidão, 

Metade da certeza 

Dentro do meu coração. 

  

Sou metade das horas 

Que pedi pra não passar 

Quando estava contigo. 

Sou metade de tudo 

Da vida, do meu mundo, 

Da coragem e do perigo. 

  

Sou metade da dor 

Metade do sono 

nas torturantes noites que mal dormi, 

Sou metade da metade 

Da sorte de tanto te esperar 

mesmo do outro lado do paraíso 

te sentir aqui.. 

  

Sou metade do seu sorriso 

Do seu corpo cheio de beijo, 

Quem sabe do seu calor 

E morrendo de saudade 

Sou apenas uma metade 

Sem sentir o gosto do seu amor. 
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